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RESUMO 

 

Os coelhos (Oryctolagus cuniculus) vêm ganhando destaque como animais de companhia no Brasil, representando parcela 

significativa do mercado pet. Apesar disso, ainda são escassos os estudos clínicos voltados especificamente ao diagnóstico e 

tratamento de enfermidades comuns nessa espécie, como a otite externa e suas complicações, como o otohematoma (OH). O 

presente trabalho relata um caso de OH em coelho da raça American Fuzzy Lop, macho, cinco anos, atendido em hospital 

veterinário com histórico de aumento de volume auricular unilateral. O exame físico evidenciou acúmulo de fluido entre as 

cartilagens do pavilhão auricular esquerdo e presença de secreção no conduto auditivo. A citologia otológica revelou grande 

quantidade de cocos bacterianos, confirmando-se o diagnóstico de OH secundário à otite externa. Por restrições da tutora, optou-

se por tratamento ambulatorial com drenagem por punção, seguida de aplicação intralesional de acetato de metilprednisolona 

(0,5 mg/kg). Para o tratamento da causa primária, utilizou-se de limpeza do conduto com solução fisiológica 0,9%, seguida de 

solução otológica com betametasona, clorfenesina e cloridrato de tetracaína, BID, 5 dias. Após três dias, houve recidiva com  

recusa da técnica cirúrgica. Repetiu-se o procedimento conservador com tratamento tópico por mais 7 dias. O animal obteve 

alta após três meses. O caso reforça a importância de considerar causas bacterianas primárias em otites de coelhos, e demonstra 

que, embora a cirurgia ainda seja o método padrão para o manejo do OH, a abordagem conservadora pode ser eficaz quando 

bem conduzida e associada ao tratamento da causa de base. 
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SUMMARY 

 

Rabbits (Oryctolagus cuniculus) have been gaining prominence as companion animals in Brazil, representing a significant 

portion of the pet market. Despite this, clinical studies specifically focused on the diagnosis and treatment of common conditions 

in this species, such as otitis externa and its complications, including auricular hematoma (OH), remain scarce. This report 

describes a case of OH in a five-year-old male American Fuzzy Lop rabbit, presented to a veterinary hospital with a history of 

unilateral auricular swelling. Physical examination revealed fluid accumulation between the cartilages of the left pinna and the 

presence of discharge in the ear canal. Otic cytology showed a large number of bacterial cocci, confirming the diagnosis of OH 

secondary to otitis externa. Due to owner constraints, an outpatient treatment approach was chosen, consisting of needle drainage 

followed by intralesional administration of methylprednisolone acetate (0.5 mg/kg). To address the primary cause, the ear canal 

was cleaned with 0.9% saline solution, followed by an otic solution containing betamethasone, chlorphenesin, and tetracaine 

hydrochloride, administered twice daily for five days. After three days, recurrence occurred, and surgical intervention was 

declined. The conservative procedure was repeated, along with topical treatment for an additional seven days. The animal was 

discharged after three months. This case highlights the importance of considering primary bacterial causes in rabbit otitis and 

demonstrates that, although surgery remains the standard method for managing OH, a well-conducted conservative approach 

can be effective when combined with treatment of the underlying cause. 
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INTRODUÇÃO 

 

De acordo com dados da ABINPET (2024), 

aproximadamente dois milhões de coelhos foram 

registrados como pets no Brasil, compondo o grupo de 

"roedores e pequenos mamíferos", que totaliza mais de 20 

milhões de animais de estimação no país. Esse cenário 

evidencia a crescente relevância dos coelhos no contexto 

da clínica de animais não convencionais, especialmente 

diante de um mercado pet que movimentou R$ 77,3 bilhões 

no mesmo ano, representando um aumento de 12,6% em 

relação a 2023 (ABINPET, 2024).  

Além de sua popularidade como pets, os coelhos 

apresentam expressiva importância econômica, sendo 

amplamente utilizados na indústria alimentícia, na 

produção de pele e couro, bem como na fabricação de soros 

e vacinas. Paralelamente, destacam-se como animais de 

companhia devido à docilidade e ao fácil manejo, além de 

atuarem como agentes terapêuticos na zooterapia, 

auxiliando na recuperação de pacientes enfermos e 

hospitalizados (Silva et al., 2017; Melo et al., 2008).  

Embora a otite externa seja amplmente estudada na 

espécie canina, há uma notável escassez de investigações 

voltadas especificamente para essa afecção em leporídeos. 

Essa lacuna tem conduzido à extrapolação de protocolos 

diagnósticos e terapêuticos baseados na medicina de 

pequenos animais, principalmente em cães, para aplicação 

em coelhos (ALMEIDA et al., 2021; BARBOZA et al., 

2023). 

Do ponto de vista anatômico, determinadas raças de 

coelhos domésticos, especialmente aquelas do grupo Lop, 

apresentam orelhas pendulares, com menor ventilação do 

conduto auditivo e maior retenção de umidade e secreções. 

Essa conformação favorece a predisposição ao 

desenvolvimento de otites externas, de maneira semelhante 

ao observado em cães com orelhas pendulares (MULLER; 

KIRK, 1996; FONSECA, 2018). Como consequência, 

processos inflamatórios crônicos do conduto auditivo 

podem levar ao prurido e desconforto, predispondo ao 

desenvolvimento de otohematoma secundário. 

A otite pode desencadear uma série de 

complicações secundárias, entre as quais se destaca o 

otohematoma (OH). Esta afecção é caracterizada pelo 

acúmulo de líquido serossanguinolento entre a cartilagem 

e a epiderme do pavilhão auricular, geralmente em 

decorrência de traumas autoinfligidos por prurido intenso 

(Tang et al., 2019; Almeida et al., 2021;). Em cães, o 

manejo clínico do otohematoma é amplamente descrito e 

inclui desde técnicas cirúrgicas tradicionais até abordagens 

conservadoras com o uso de corticosteroides (Pachaly et 

al., 2021). No entanto, em coelhos, os relatos são raros e 

restringem-se principalmente a intervenções cirúrgicas 

(Almeida et al., 2021).  

A ausência de protocolos ambulatoriais 

padronizados nessa espécie evidencia uma lacuna 

importante na prática clínica. Diante desse cenário, com o 

objetivo de contribuir para a discussão do tratamento 

conservador do OH em leporinos, este artigo apresenta o 

resultado da drenagem por punção seguida de aplicação 

intralesional de glicocorticoides em um coelho da raça 

American Fuzzy Lop. 

 

DESCRIÇÃO DO CASO 

 

Foi atendido no hospital veterinário um coelho, 

raça American Fuzzy Lop, macho, cinco anos, com 

histórico de aumento de volume no pavilhão auricular 

esquerdo há um dia. Durante a anamnese, os responsáveis 

pelo paciente negaram histórico de otite recente, ou 

visualização de plurido na região. 

No exame físico foi observado aumento de 

volume na região do pavilhão auricular esquerdo, com 

coleção de fluído entre ambas as cartilagens aurais (Figura 

1). Durante avaliação otológica, foi identificada hiperemia 

e presença de moderada quantidade de secreção, coloração 

amarelo palha, com odor suave e sinais de desconforto 

direcionados ao ouvido médio, surgindo a possibilidade de 

otite externa.  

 

          

FIGURA 1 - Imagem fotográfica da face interna da orelha esquerda de coelho da raça American Fuzzy Lop, macho, com 5 

anos de idade. A: Aumento de volume com consistência líquida, descolando a pele da cartilagem sugestivo de otohematoma. . 

B: Pavilhão auricular 30 dias pós tratamento, sem acúmulo de líquido, evidenciando resolução de otohematoma. Fonte: Arquivo 

pessoal, 2025. 

A B 
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Foi realizada coleta de material do conduto 

auditivo para exame citológico, com avaliação imediata em 

microscopia óptica durante a consulta. Para a avaliação de 

ácaros causadores de sarna, o material foi examinado 

diretamente sem coloração, enquanto a análise bacteriana 

utilizou Panótico Rápido. A citologia evidenciou 

abundante presença de cocos bacterianos, corroborando a 

suspeita de infecção bacteriana ativa. Não foi realizada 

coloração de Gram por indisponibilidade do material no 

momento. Associando-se esses achados ao histórico 

clínico e às alterações observadas no exame físico, 

estabeleceu-se o diagnóstico de otohematoma secundário à 

otite externa de origem bacteriana. 

O OH foi então puncionado com agulha de 

grande calibre (40x0,12 mm) acoplada a seringa de 10mL, 

onde foi drenada cerca de 8mL de secreção 

serosanguinolenta. A responsável pelo animal não 

concordou pela técnica cirúrgica com incisão e suturas 

captonadas, sendo apresentado a opção de tratamento 

ambulatorial conservador com administração de 

metilprednisolona intralesional na dose de 0,5 mg/kg, 

diluída em cloreto de sódio a 0,9% com um volume 

equivalente a 1/10 do volume drenado previamente do OH.  

Findo o procedimento, uma bandagem bandagem 

compressiva  foi aplicada na cabeça, ao redor das orelhas 

visando evitar possíveis fibroses ou retardo de cicatrização 

na orelha. O paciente foi tratado quanto à causa original do 

OH, optando pelo uso de solução fisiológica 0,9% para a 

limpeza do conduto auditivosolução, seguidos de aplicação 

de solução otológica a base de associação  de betametasona 

+ clorfenesina + cloridrato de tetracaína, sendo instilado 

três gotas por conduto, a cada oito horas (TID), por cinco 

dias.  

O responsável não compareceu no retorno 

agendado para 5 dias após a intervenção, alegando cura. 

Contudo, após três dias o OH voltou a se formar e 

responsável retornou ao hospital veterinário.  Foi indicada 

novamente a intervenção cirúrgica, sendo mais uma vez 

recusada. Repetiu-se então o procedimento ambulatorial e 

prescrição de mais sete dias da solução otológica. 

Finalizado o tratamento, o animal não apresentou mais o 

OH. A alta médica foi declarada após três meses de 

acompanhamento sem nenhuma intercorrência.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No presente relato, o OH apresentou-se de forma 

unilateral, achado condizente com o descrito por diversos 

autores, que apontam essa forma de apresentação como a 

mais comum em pequenos animais. Durante avaliação 

clínica observaram-se episódios de agitação cefálica, 

indicando desconforto auricular, o que pode estar 

relacionado à etiologia traumática do quadro, decorrente de 

movimentos repetitivos da cabeça ou de escoriações 

autoinfligidas em resposta à dor ou prurido intenso 

(Rodrigues et al., 2016; Pachaly et al., 2021).  

Foi realizada citologia otológica, a qual evidenciou 

grande quantidade de cocos bacterianos, permitindo a 

identificação de uma otite externa de origem bacteriana 

como causa primária do quadro clínico. Esse achado foi 

determinante para a escolha terapêutica adotada, uma vez 

que direcionou o tratamento para o controle da infecção 

bacteriana subjacente. A etiologia da otite externa é 

reconhecidamente multifatorial, podendo envolver 

bactérias, fungos e ácaros no meato acústico (LEITE, 

2003). Entretanto, na espécie cunícola, a literatura 

frequentemente aponta as infestações por ectoparasitas, 

como Psoroptes cuniculi e Otodectes cynotis, como causas 

mais comuns dessa afecção. Nesse contexto, o resultado 

obtido no presente caso contrasta com o padrão mais 

frequentemente descrito, no qual a sarna auricular figura 

entre as principais enfermidades otológicas (BERGAMIN, 

1947; PEREIRA, 2002).  

No presente caso, a responsável optou por não 

autorizar a intervenção cirúrgica, por questões financeiras. 

Muitos responsáveis optam ou insistem por métodos 

menos invasivos e, frequentemente, não seguem à risca o 

protocolo indicado, seja por interrupção precoce da 

medicação, não comparecimento às reavaliações ou falhas 

no manejo pós-procedimento, como a retirada do colar 

elisabetano (REGIANI; CASALE, 2016). Essa baixa 

adesão compromete a eficácia do tratamento, favorece a 

recidiva, como observado neste relato, e pode resultar em 

sequelas estéticas e funcionais permanentes para o animal. 

Diversas abordagens têm sido descritas para o 

tratamento do otohematoma em cães, incluindo técnicas 

cirúrgicas e métodos conservadores, dentre os quais se 

destaca o uso de corticosteroides por via intralesional. Essa 

alternativa tem sido empregada com o objetivo de reduzir 

o processo inflamatório local, minimizar o acúmulo de 

exsudato e favorecer a resolução do quadro sem 

necessidade de intervenção cirúrgica, apresentando 

resultados satisfatórios em estudos clínicos (PACHALY et 

al., 2021). Nesse contexto, no presente relato, empregou-se 

o acetato de metilprednisolona, um éster lipofílico cuja 

absorção é lenta e gradual, permitindo ação anti-

inflamatória prolongada tanto na administração 

intralesional quanto sistêmica (Spinosa; Górniak; Bernardi, 

2023). 

A metilprednisolona atua modulando a resposta 

inflamatória ao inibir a síntese de mediadores pró-

inflamatórios, como prostaglandinas e leucotrienos, além 

de suprimir a migração de leucócitos e a liberação de 

citocinas, o que contribui para a redução do edema e da dor 

local. Verificou-se que o volume injetado na orelha não 

interferiu negativamente no processo de recuperação 

tecidual, contribuindo para os resultados satisfatórios 

observados, em concordância com achados descritos em 

cães (Pachaly et al., 2021). 

Durante o tratamento a técnica de limpeza do 

conduto antes da aplicação da solução otológica foi a 

solução fisiológica a 0,9%. A utilização de solução salina 

isotônica a 0,9% de cloreto de sódio (NaCl) para a limpeza 

do conduto auditivo em coelhos é recomendada devido à 

sua biocompatibilidade e baixo potencial irritativo, sendo 

preferível a soluções contendo agentes queratolíticos ou 

óleos essenciais, como a melaleuca, os quais podem causar 

irritação tecidual, aumento da permeabilidade cutânea e 

efeitos tóxicos em pequenos mamíferos (BATEMAN et 

al., 2019; CARSON; HAMMER; RILEY, 2006). 

No presente caso, optou-se pelo uso de solução 

otológica contendo valerato de betametasona, clorfenesina 
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e cloridrato de tetracaína, com o objetivo de promover ação 

anti-inflamatória, anestésica e antimicrobiana no conduto 

auditivo. Essa associação é amplamente empregada no 

tratamento de otites externas em cães, sendo sua utilização, 

neste relato, baseada na necessidade de controle da 

inflamação, alívio do desconforto e redução da carga 

bacteriana evidenciada na citologia otológica (Granato, 

2011). 

Durante a condução do caso, o animal apresentou 

recidiva do otohematoma, condição frequentemente 

descrita na literatura quando não se realiza intervenção 

cirúrgica, especialmente após abordagens conservadoras 

como a drenagem por punção ou aspiração simples. 

(Quevedo, 2022). Esses métodos isolados não eliminam o 

espaço morto entre as cartilagens auriculares, permitindo 

novo acúmulo de sangue. A drenagem isolada, sem a 

adoção de medidas complementares, como compressão 

adequada ou contenção do pavilhão auricular, raramente 

resulta em resolução definitiva do quadro. Embora a tutora 

tenha relatado não ter removido a bandagem, a perda ou 

remoção desse tipo de contenção é frequentemente 

observada na prática clínica, podendo comprometer a 

eficácia do tratamento.  

Esses fatores reforçam a importância de associar 

técnicas de drenagem a estratégias complementares de 

manejo e contenção, a fim de minimizar a recorrência do 

otohematoma e otimizar os resultados terapêuticos. 

 

CONCLUSÃO 

 

O otohematoma é uma complicação potencial de 

afecções otológicas em coelhos. O relato destacou a 

necessidade de diagnóstico preciso e abordagem 

terapêutica individualizada. A aplicação da 

metilprednisolona por via intralesional, em conjunto com o 

tratamento da otite externa subjacente, demonstrou-se 

eficaz na resolução do quadro, ainda que a recidiva inicial 

tenha reforçado os desafios relacionados à adesão ao 

tratamento por parte dos responsáveis. A boa resposta 

clínica observada neste caso, sugere que, sob uso criterioso, 

associações farmacológicas como a de betametasona, 

clorfenesina e cloridrato de tetracaína podem ser 

alternativas viáveis no manejo ambulatorial de otites 

externas em leporídeos. 

A escassez de estudos específicos sobre 

otohematomas em coelhos e a frequente extrapolação de 

protocolos aplicáveis a cães reforçam a relevância de 

relatos como este, que contribuem para a construção de 

diretrizes clínicas mais seguras e eficazes para a espécie. 

Destaca-se, ainda, a necessidade de conscientização dos 

responsáveis quanto ao cumprimento rigoroso do plano 

terapêutico, fator determinante para o sucesso do 

tratamento e prevenção de recidivas e sequelas 

permanentes. 
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